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Meirelles pode concorrer em Goiás 
Jamil Bittar/Reuters 

Três potenciais candidatos 
ao governo de Goiás e o presi­
dente do PL, Valdemar Costa 
Neto, confirmaram que o presi­
dente do Banco Central, Hen­
rique Meirelles, trabalha para 
deixar o governo e voltar à car­
reira politlca no Estado em 
2006. O presidente do BC está 
sendo alvo de uma disputa 
poUttca e já recebeu convites 
de rutação de pelo menos dois 
partidos - PTB e PL. 

Na semana passada, o de­
putado Sandro Mabel (PL-GO) 
declarou que, apesar dos con­
vites, Metrelles ainda não ha­
via respondido. O presidente 
do PTB, Roberto Jefferson (RJ), 
também mantém conversas na 
tentativa de ter Meirelles entre 
seus ftl1ados. Apesar do assé­
dto, os adversários do presi­
dente do BC acreditam que a 
poltttca econÔmica do governo 
e a curta trajetória política de 
Metrelles são pontos que po-
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dem levá-lo à derrota. 
Um representante da ban­

cada goiana relatou que os 
agricultores do estado alegam 
que o dólar desvalorizado é 

parte da crise enfrentada hoje 
pelo setor na região. Com a taxa 
de câmbio no patamar atual, a 
renda dos produtores cai. Os 
pecuaristas responsabilizam 
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também a elevação da taxa 
básica de juros, hoje em 
18,75 % ao ano - o maior nível 
desde 2003 - pelo encarecimen­
to do crédito bancário. "Eu te­
nho a Impressão de que ele terá 
problemas por conta dos juros e 
do dólar", afirmou a senadora 
Lucia Vânia (PSDB-GO). 

No campo poHtico, Mel­
relles poderá enfrentar difi­
culdades por ter preterido o 
cargo de presidente do BC em 
vez de assumir seu mandato 
de deputado federal, con­
quistado com recorde de vo­
tação no estado. 

Outro ponto que pode atra­
palhar seus planos é a autono­
mia do Banco Central. Emjan­
tar realizado no dia 2, com o 
PMDB, o ministro da Fazenda, 
Antonio Paloccl, de acordo com 
senadores presentes, defendeu 
novamente o projeto. Meirelles 
é um defensor da idéia e, de 
acordo com um amigo do pre-

sldente do BC, teria dificul­
dades de deixar o cargo caso o 
projeto fosse aprovado no Con­
gresso Nacional. 

Desde já, os adversários 
criticam a postura de Mei­
relles de, ao mesmo tempo, 
dirigir o Banco Central e ar­
ticular sua candidatura em 
Goiás. "Ele não faz campanha 
abertamente, mas está sem­
pre em Goiânia. E as duas 
coisas (BC e política) são ab­
solutamente incompativels, é 
totalmente falta de ética", 
avaliou o senador Demós­
tenes Torres (PFL-GO). 

"É estranho. O presidente 
de uma instituição financeira 
como o BC não tem que se me­
ter em poHtica partidária", 
disse o senador governista Ma­
gutto Vilela (PMDB-GO). "Se ele 
tem essa Inspiração política, 
deve segui-la, mas tem que se 
desvincular do Banco Central", 
completou. (Agencia Folha) 


